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“OS TRÊS EXEMPLOS DE CRISTO - CURAR, 
ALIMENTAR, ENSINAR  

E 
O DOMÍNIO DO CORPO DE DESEJOS” 

 
GRUPO DO ELEMENTO FOGO 

 

   
 

ALIMENTAR, CURAR E ENSINAR 
Pontos importantes para todos 

 
PONTOS IMPORTANTES: 

 Por detrás de todas as nossas desculpas está o MEDO 

 A única resposta é o AMOR 

 DEUS É LUZ! 

 

CONTINUAR A APRENDIZAGEM DOS ENSINAMENTOS: 

 Dá-nos crescimento interior para o caminho.  

 Aumenta a nossa luz individual. 

 Fazemos a diferença na nossa esfera de influência. 

 Fazemos amigos com os mesmos interesses. 
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É NECESSÁRIO: 

 Crescimento individual e a perseverança. 

Perceber a oração do “Pai-Nosso”.  

 O alerta para as nossas experiências diárias 

 O agradecimento 

 

 

ALIMENTAR, CURAR E ENSINAR 

O Corpo Denso 

 Nutrição  Alimento 

 Higiene   Limpeza 

 Descanso  Repouso 
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O Corpo Vital 

 

 Palavra-chave  Repetição e Ritmo 

 Se treinarmos o corpo vital, com mais facilidade 

dominamos o corpo de Desejos 

 

A CURA 

 

 Só podemos curar quando estamos limpos 

 Devemos criar uma Aura Protectora 

 Disponibilização da Energia para uso pelos Irmãos 

Maiores 

O DOMÍNIO DO CORPO DE DESEJOS 

 A entrada triunfal de Cristo na cidade de Jerusalém 

montado num jumento vivo 

  A imagem do nosso corpo de desejos controlado. 

 O Corpo de Desejos não deve ser suprimido. 

 Devemos direccionar a acção que ele nos impele 
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O ENSINO 

Como devemos “ensinar”? 

 Dar o nosso EXEMPLO:  

 Levamos as outras pessoas a questionarem-se, e 

mesmo que não entendam logo de imediato a nossa 

postura, ficará na sua mente o nosso exemplo. 

CONCLUSÃO 

O verdadeiramente importante é NÃO 

DESISTIRMOS, continuarmos sempre em frente, 

sempre para cima, não esquecer a espiral. 

 

 
Guest House, The Rosicrucian Fellowship, Oceanside, CA 
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GRUPO DO ELEMENTO AR 

   

Grupo A 

Este grupo adverte fortemente que, devemos começar o 

trabalho de dominar o desejo dentro de nós próprios. Tem que 

ser um trabalho interior. 

1- Primeiro devemos corrigir sinceramente os nossos 
erros e problemas que aparecem normalmente como o 
resultado das nossas emoções descontroladas. Então 
poderemos ajudar outras pessoas a corrigirem-se e a 
mudarem. 

2- Também ficou esclarecido que o processo de mudança 
deveria começar dentro de casa (da família chegada). 
Depois disso, alargamo-lo aos nossos vizinhos, depois 
ao nosso trabalho e consequentemente, à sociedade. 

Como é que isto pode ser alcançado? 

1 – É muito importante perdoarmo-nos a nós próprios. 
Isto pode conseguir-se através do exercício diário da 
RETROSPECÇÃO. 

2 – Devemos perdoar aos outros as suas más acções 
pelo mesmo processo. 

3 - Devemos tentar ser tolerantes em relação às opiniões 
das outras pessoas. 

4 - Temos que cultivar o auto-controlo sobre as nossas 
emoções. 
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Goethe, o filósofo alemão advertiu que: “De todo o 
poder que acorrenta o mundo, o homem liberta-se 
quando ganha o auto-controlo.” 

5 – Temos que aspirar sempre a ideais puros e elevados. 

6 – Temos que tentar, tanto quanto possível aliar a 
cabeça (intelecto) ao coração (amor/afeição). É com a 
união destes dois caminhos que podemos alcançar a 
consciência Crística. Por exemplo, se temos um 
caminho mais desenvolvido que o outro temos o 
problema do cavaleiro e do cavalo que vão por 
caminhos separados (figurativamente falando).  

7 – Temos que continuar a prestar serviço 
desinteressado aos outros. Devemos sempre servir sem 
pensamentos numa recompensa. Devemos também 
juntar-nos ao trabalho humanitário no mundo. 

8 – Temos que ter a FORÇA DE VONTADE para 
alcançar o estado de indiferença positiva em matérias 
que afectam o corpo de desejos. 

9 – Também compreendemos que, o processo de 
controlar os nossos desejos tem que ser gradual. Por 
isso é muito importante sermos pacientes e perseverar 
sempre. 

10 – É também importante fazermos os nossos 
exercícios regularmente, porque sabemos que a 
repetição é nota chave do corpo vital. 

11 – Foi também realçado, que a força do desejo pode 
ser usada por nós de duas maneiras – de maneira 
espiritual e material. Para nós como aspirantes, temos 
que tentar usá-la espiritualmente para nos 
aperfeiçoarmos a nós e ao mundo duma forma positiva. 
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12 – Ainda como aspirantes, é importante termos 
conhecimento do Cosmos (Universo) o qual também se 
encontra dentro de nós, por forma a ensinar-nos e aos 
outros o caminho da regeneração espiritual. 

13 – Aprendemos que, pela oração, e pelos exercícios  
nos foram dados pelos Irmãos Maiores, feitos com 
sinceridade, podemos alcançar a consciência 
Elevada/Crística dentro de nós, com a abertura da 
glândula pineal. O mundo está a tentar falsamente 
atingir isto, pelo uso de drogas, álcool e outras 
substâncias nocivas, por isso é muito importante para o 
aspirante evitar o consumo de todas as drogas físicas. 

 
Em conclusão, esperamos poder gradualmente alcançar 
as qualidades de pureza, pacificação, fidelidade, 
harmonia silenciosa da compaixão, e acima de tudo, 
mostrarmos gratidão, as quais encontram, entre os 
degraus que levam à verdadeira cura espiritual. 

 
Obrigado 

 

 
Capela, The Rosicrucian Fellowship 
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Meditation Walk, The Rosicrucian Fellowship Mont Ecclesia, Oceanside, CA.   

 
 The Rosicrucian Fellowship, Portal Principal 
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O trabalho a efectuar sobre o corpo de desejos: 

1- A quem diz respeito? 

Em primeiro lugar devemos olhar para nós próprios, mudar, 
melhorar a nossa própria vida antes de querer intervir na dos outros. 
Os problemas estão em nós. Nós emanamo-los pelos nossos erros, as 
nossas escolhas desviando a energia vital para fins egoístas. Temos 
sobretudo uma acção externa sobre os outros. Podemos mudar os 
genes, o carácter de alguém? Dificilmente. Mas podemos sensibilizar 
o nosso ambiente próximo, por exemplo, mostrar um outro olhar 
sobre o mundo mais espiritual e benevolente. 

2- Como?  
 

a)- Arrepender-se: tomar consciência dos nossos erros e seguir o 
caminho do arrependimento. Lavarmo-mos com o sal das nossas 
lágrimas. Estamos meio curados se reconhecermos as nossas falhas. 
Em vez de lamentar é preciso reparar, se possível. 
 

b)- O perdão: aos outros e anos próprios. “Pode-se resistir a tudo 
menos a uma tentação” dizia Óscar Wilde. Sendo indulgentes 
aligeiramos o peso da dívida. Cristo pede-nos que perdoemos “mil 
vezes”. 

c)- A tolerância : melhorar, aumentar a nossa paciência com os 
outros. Todos temos caminhos, ritmos e capacidades diferentes. 
Podemos dar o nosso máximo de qualidade (ex: coragem) àqueles 
que têm falta. 
 
d)- Compreender os nossos desejos, a sua origem e o seu objectivo. 
Um corpo de desejos impetuoso não deixa lugar ao espírito superior. 
Opõe-se e faz a separação (na Bíblia o nome Fariseu significa 
separado). Não matar o corpo de desejos, pois seria uma situação 
catastrófica. Devemos aceitar progredir passo a passo, com 
perseverança através da experiência. 



REFLEXÕES 
 
 

 14 

e)- A repetição de acções positivas: orações, exercícios rosacruzes, 
sorrir e qualidades humanas… como a árvore que cresce, folha após 
folha. A oração em particular abre pouco a pouco um canal através 
da glândula pineal que se sensibiliza à luz de Cristo (o son cr = 
germe). Podemos ver Deus face a face. 
 
f)- Aproximar e unir a cabeça ao coração, não separar o cavaleiro do 
seu cavalo. Podemos utilizar a força do corpo de desejos que nos 
impulsiona para a frente (cavalo) e orientá-la para um objectivo 
melhor é  difícil caminhar sobre as águas como Cristo: deslocar-se 
como o ar (mundo do pensamento) sobre a água (mundo do desejo). 
 
g)- O serviço desinteressado, gratuito: ajudamos uma pessoa que irá 
ajudar outra e assim sucessivamente. Talvez isso dê a volta ao 
mundo como o ar circula à volta do nosso globo terrestre e nos 
religa. 
 
h)- A vontade e a coragem são importantes como forças para seguir 
em frente ou parar os nossos maus hábitos como o álcool, os cigarros 
e assumir com constância o nosso compromisso. Devemos ser um 
exemplo para os que procuram e ter confiança (sentido da palavra 
ámen) na luz de Cristo que penetra a Terra inteira. 
 
i)- Uma atitude neutra perante as emoções inferiores. Devemos 
utilizar a força central do corpo de desejos que é de percepção 
neutra, mas que de seguida é dirigida pela atracção ou a repulsão de 
segundo os nossos pensamentos. Um tempo de retrospecção permite-
nos agir melhor e olhar os outros com mais objectividade. Sendo a 
crítica uma via fácil. Se controlarmos os nossos impulsos obtemos 
uma paz e clareza maiores e purificamo-nos.  
 
j)- O Conceito oferece-nos ferramentas: ensinamentos, exercícios 
que elevam a nossa consciência e nos permitem fazer escolhas 
melhores. Ser probacionista é um belo compromisso com mais 
responsabilidade, sofrimento e alegria. 
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3- Resultado? 
 
Com este trabalho ampliamos diversas qualidades: purificação (g), 
harmonização (d), confiança (f), gratidão (?), paz (e), sabedoria (j), 
discernimento (c), silêncio (i), altruísmo (h) e outras tantas rosas de 
perfume subtil para partilhar. Ao nosso jardim caros amigos! 
 
 

 
 
 

 
Max Heindel (1865-1919) 

 
Mensageiro dos Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz e fundador público da  

The Rosicrucian Fellowship ( Fraternidade Rosacruz) 
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Grupo B 
 

PRECEITOS DO ESTUDANTE ROSACRUZ 
 
Palavras-Chave 

* Serviço 

* Humildade 

* Livre Arbítrio 

*Auto-confiança 

* Divindade interior 

* Persistência 

 
 

“O fracasso é deixar de tentar.” 
 

 
ALIMENTAR, CURAR E ENSINAR 
 
“Não se pode ensinar Religião de estômago vazio” 
 

* Alimentar, ensinar e curar estão entrelaçados entre si e 
têm que existir nos 3 planos 

* Cada pessoa tem diferentes necessidades nos diferentes 
planos 
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Equilíbrio dos três princípios nos três planos 

 
 
 

SAÚDE 
 
 

* “O Verdadeiro trabalho começa em casa.” 

* “A nossa primeira responsabilidade é com os nossos 

próximos.” 

Exemplo da mãe trabalhadora 

Exemplo da descoberta do Graal à porta de casa 

 
 “Os jovens precisam de companhia e apoio.” 

 
Exemplo do pedido de ajuda de um Padre 
 

 “Quem se levanta cedo à procura de sabedoria, 
encontra-a em frente à sua porta.” 

 
 “A fé é um caminho de despertar o Cristo Interno.” 

 
EPISÓDIOS BÍBLICOS 

 
Domínio sobre o corpo de Desejos 

  
 “O acalmar do vento e da água do mar de 

Tiberíades” 
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 Cristo não deve ser incomodado pelos apóstolos 

 Os apóstolos remavam com convicção em direcção à 
outra margem 

 No perigo e no medo, chamaram por Cristo e Cristo 
ajudou-os. 

 
Exemplo das pegadas na areia 
 
Evolução – Progressão 
 

1 - Cristo no barco com os apóstolos. 

 Quando precisam, eles acordam-No. 

2 - Cristo em terra 

 Desloca-se em espírito, quando eles precisam. 

 
Chegar à outra margem é dominar o corpo de Desejos 

 
 O jumento estava entre dois caminhos. 

 
 É fácil desviarmo-nos do caminho para o cinzento sem 

nos apercebermos. 
 

Quanto mais evoluídos estamos, 
Melhor o mal do bem separamos, 

 
Mais regras temos, 

 E com mais cuidado vivemos   
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Indiferença 
 
Indiferença negativa 

*“Quando desprezamos o sujo mendigo.” 

 
Indiferença positiva 

* “Quando reconhecemos uma paixão e a deixamos 
esmorecer para a ultrapassar.” 

 
Palavras-Chave 
 

 Corpo Vital  Serviço Persistente 

 Corpo de Desejos  Amor altruísta 

 Mente  Indiferença aos pensamentos negativos 

“O nosso maior amigo é o nosso maior inimigo.” - 

Prova-nos… 

CONCLUSÃO DO DOMÍNIO DO CORPO DE DESEJOS 
 

 
SANGUE FRIO 

 
…para ultrapassar a paixão, o sofrimento, o medo e 
a repulsa. 
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NOVOS ESTÍMULOS 
 

 Os falsos mestres e os lobos com pele de cordeiro. 
 

1 – Exemplo “The Secret” – A Lei da Atracção nas mão do 
materialismo 

2 – Exemplo “2nd Life” – Perda da distinção entre o 
imaginário e a realidade. 
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3 - Neptuno em Aquário 
 
 

 
“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” 

 
“Somos todos diferentes, mas todos partes do mesmo Deus” 
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GRUPO DO ELEMENTO TERRA 

 
 
Para não repetir a interpretação dos episódios da Bíblia, 

resolvemos apresentar algumas normas para a vida quotidiana 
que complementam os Preceitos do Estudante Rosacruz. 
Pensamos que se os vivermos no dia a dia, juntamente com os 
Exercícios de Concentração e Retrospecção, aproximar-nos-
emos do objectivo de controlar o corpo de desejos. 

 

1 – Com esforço individual a viver os Ensinamentos, 
criamos o nosso próprio alimento espiritual e só depois o 
poderemos partilhar com os outros. 

2 – O Caminho é individual e somos nós que temos que 
“montar o nosso burro”. 

3 – Devemos controlar o pensamento, ser optimistas e 
substituir os pensamentos negativos por outros positivos. 

4 – Devemos ter uma vida regrada: 

  Fazer uma alimentação vegetariana; 

  Dormir as horas necessárias; 

  Afastarmo-nos dos factores de risco. 

5 – Materialmente, não devemos dar mais do que nos é 
pedido. 

6 – Devemos vencer o medo: 

 Ter coragem e intrepidez; 
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  Ter compaixão (a compaixão é dar ao próximo o 
que ele precisa e não o que nós pensamos que ele 
precisa); 

 

 Mantermo-nos emocionalmente neutros perante as 
situações, sem recriminar ninguém, isto é, pormo-
nos no lugar do próximo, alimentando com Amor 
sem olhar a quem. 

 

CONCLUSÃO 

 

Devemos fazer a escolha do nosso alimento para assim 
podermos alimentar o próximo: 

 

 

AMOR + CONHECIMENTO 

 É a verdadeira SABEDORIA. 

 

 

Ao alimentarmos, curamos e ensinamos porque como 
vimos na Conferência III está tudo interrelacionado. 

Assim controlamos os nossos veículos, melhoramos a 
nossa área de influência e o próprio Universo 
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GRUPO DO ELEMENTO ÁGUA 

 
 

No nosso grupo, dividimos do seguinte modo a 
organização dos trabalhos: 

 Na sexta-feira, 27 Julho, pela manhã, dedicámos o 
Workshop I a explorar as principais passagens bíblicas 
onde Jesus transmite instruções iniciáticas relativas ao 
«domínio do corpo de desejos», e que são 
fundamentalmente três: 

1 – Aquela em que Jesus acalma o vento e as águas 
tempestuosas no mar de Tiberíades, ou da Galileia, como vem 
relatado nos Evangelhos de Mateus (cap. 8), Marcos (cap. 4), e 
Lucas (cap. 8). 

2 – Aquela em que Jesus caminha sobre as águas, no 
mesmo mar da Galileia, tal como vem nos Evangelhos de 
Mateus (cap. 14), Marcos (cap. 6), João (cap. 6). 

3 – E aquela em que os evangelistas descrevem a entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém, montado num jumento, e que 
vem todos os quatro Evangelhos: Mateus (cap. 21), Marcos 
(cap. 11), Lucas (cap. 19), e João (cap. 12). 

Várias interpretações foram propostas pelos elementos do 
grupo, nomeadamente a concordância de que caminhar sobre as 
águas e acalmar as águas tumultuosas representam uma boa 
imagem para ser-se superior às paixões e emoções violentas 
(estar acima das águas, caminhando sobre elas), ou aplacar a 
tempestade ao simples comando da nossa «voz»: se 
despertarmos o nosso Cristo interno, a Sua voz pacificadora 
aquieta as «águas» (emoções) tempestuosas, identificamo-nos 
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com Ele e não cederemos às exigências e solicitações 
destrutivas do nosso corpo de desejos inferiores.  

 No mesmo dia, pela tarde, dedicámos o Workshop II a 
aprofundar sobretudo o significado esotérico e 
iniciático da terceira passagem desta sequência, ou seja, 
a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém montado num 
jumento. Este episódio mostra o mesmo conceito de um 
outro ponto de vista, em que as emoções e os desejos 
inferiores e grosseiros são representados pelo jumento 
que o Cristo cavalga, e ao dominar e controlar esse 
«jumento» ou essa parte «animal» do nosso corpo de 
desejos, o Cristo (o nosso Cristo interno) pôde servir-se 
dele de uma maneira útil (entrar em Jerusalém), em vez 
de ser escravo dele e das suas paixões. Se assim o fizer, 
consegue entrar triunfalmente em Yeru-Shalem («Onde 
Haverá Paz»), e alcança, com esse domínio, a «paz que 
excede todo o entendimento». 

 No dia seguinte, sábado, 28 Julho, dedicámos toda a 
manhã a trabalhar o Workshop III, no qual examinámos 
as passagens bíblicas que se prestam a ilustrar os três 
exemplos de Jesus: curar, alimentar e ensinar. Para as 
curas, e tal como se indicava no Programa, dividimos o 
workshop em duas partes, as «curas místicas» e as 
«curas físicas». As curas místicas têm a ver sobretudo 
com as curas de possessos e a expulsão dos demónios, 
tendo-se discutido no nosso grupo os vários 
significados possíveis para esses «demónios» que 
atormentam qualquer um, seja numa interpretação 
oculta, ou emocional, ou mental: o nosso Cristo interno, 
pelo amor e pelo perdão, consegue expulsar dos nossos 
corpos, dos nossos corações e das nossas mentes os 
demónios que nos obsessionam. Quanto às curas 
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físicas, estudámos e interpretámos algumas das que 
vêm nos Evangelhos, sobretudo a cura do cego de 
nascença, e as suas interpretações possíveis, 
nomeadamente no que concerne à reencarnação. 

Como o tempo começou a ficar escasso, não pudemos 
aprofundar com o pormenor desejado os exemplos em que Jesus 
alimentou as multidões, multiplicando pães e peixes, mas ainda 
assim discutimos os números de pães, de peixes e de cestos que 
sobraram com os restos (cinco, sete e doze), e os respectivos 
significados ocultos à luz da Filosofia Rosacruz. Quanto aos 
ensinamentos de Jesus, concentrámo-nos sobretduo nos 
ensinamentos que nos transmitiu no Sermão da Montanha 
(Evangelho de Mateus) e no Sermão da Ceia (Evangelho de João), 
e respectivas implicações esotéricas. 

 Finalmente no Domingo, 28 Julho, durante a manhã, 
e tal como sucedeu com os restantes grupos, procedemos à 
apresentação dos nossos resultados; para isso foi designada por 
unanimidade a Amiga Susanne ----- que elaborou um texto 
com o resumo das nossas conclusões, texto esse que ela leu no 
auditório para completar essa fase do encerramento dos 
trabalhos. 
 
 

 
     Departamento de Cura, The Rosicrucian Fellowship 
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O CRMH (Centro Rosacruz Max Heindel) organizou o XI Encontro 
Internacional Rosacruz de 26 a 29 de Julho de 2007 no Seminário da 
Torre da Aguilha, em São Domingos de Rana, Carcavelos, subordinado 
ao tema: Curar, Alimentar, Ensinar - Os Três Exemplos de Cristo e o 
Domínio do Corpo de Desejos. 
 
 



REFLEXÕES 
 
 

 28 

 

 
Templo  Rosacruz em Mt. Ecclesia, Oceanside, California, E.U.A. 

 
 
 

Centro Rosacruz Max Heindel 
Apartado 46 

2396-909 Minde, Portugal 
http://centro-rosacruz.com  

crmheindel@sapo.pt 
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